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Apresentação

	Desde épocas muito antigas que somos visitados por civilizações alienígenas, de que são testemunho diversos achados históricos e arqueológicos.

	Milhares de evidências em todo o mundo parecem confirmar que os extraterrestres não apenas nos visitaram, como têm estado aqui, entre nós... Lendas de povos antigos falam-nos de deuses poderosos que vinham das estrelas para os ajudar.

	São testemunhos que vêm de um passado distante, como imagens de alienígenas na arte rupestre, objetos antigos que parecem estar fora do tempo, geoglifos apenas visíveis do espaço, pinturas medievais com naves espaciais voando sobre cenas religiosas, gazetas do século XVI e XVII noticiando terríveis combates entre objetos voadores e ocorrência de OVNIs na Coreia e no Japão, entre muitos outros eventos, são fatos que comprovam que ELES existem e sempre estiveram aqui...

	 


Sobre o autor

	Carlos Falcão de Matos foi editor de livros didáticos, paradidáticos e infantojuvenis, entre outras publicações e coautor de manuais escolares de ciências naturais. Foi autor do projeto, textos e layout da agenda didática A MINHA AGENDA em parceria comercial com a RTC/RTP (Rádio Televisão Portuguesa). Essa publicação foi durante onze anos uma importante referência editorial devido ao seu sucesso junto dos jovens (e menos jovens) leitores.

	Na sua longa carreira profissional de mais de três décadas como editor, autor e designer gráfico, fez parte de prestigiadas editoras portuguesas, como a PLÁTANO EDITORA, de que foi sócio fundador em 1972 e diretor de produção. Em 1975 foi sócio, administrador e diretor-geral da DIDÁTICA EDITORA, empresa fundada em 1944 por três sócios, entre os quais o seu avô, o insigne professor e autor didático Alves de Moura.

	Em 1979 fundou a EDITORIAL O LIVRO, uma empresa pioneira em muitos projetos didáticos inovadores e que alcançou uma invejável posição no mercado do livro escolar. Nessa época foi igualmente diretor da revista didático-recreativa A TURMA X com cento e vinte mil assinantes, constituídos na sua maioria por alunos e professores das escolas do ensino médio.

	Foi igualmente sob a sua direção que nasceu a NETLIVRO, um dos primeiros sites europeus com conteúdos pedagógicos gratuitos, destinados aos alunos do ensino médio.

	A residir no Brasil desde 2005 e casado com Cleonice Matos, o autor tem-se dedicado à fotografia e à escrita de livros sobre o meio ambiente e a vida animal. Também é autor de livros espiritualistas, sendo que os fenômenos paranormais e outras manifestações das esferas espirituais têm sido motivo de estudo e reflexão por parte do autor e da sua esposa, sendo que ambos sempre se sentiram atraídos por um tema que tem tanto de fascinante, quanto de misterioso e transcendente.

	Já radicado em terras brasileiras, o autor foi convidado a realizar alguns trabalhos no estrangeiro, nomeadamente em Angola e Moçambique, com reportagens fotográficas de regiões do interior, do litoral e de centros urbanos, para recolha de material iconográfico e conteúdos didáticos destinados a manuais escolares adotados nesses países.
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	A vida no Universo

	Capítulo I

	 

	Existirá vida para além das fronteiras físicas do nosso pequeno planeta azul? É uma questão que ainda não tem comprovação científica — se haverá vida extraterrestre —, mas na visão espiritualista e na de várias religiões, o Universo pulula de vida...

	A questão, no entanto, é outra, não falamos de espíritos, mas de seres físicos, com corpo material... Se existirem e forem inteligentes, muito inteligentes, serão suficientemente evoluídos para criar tecnologias que lhes permitam transpor incomensuráveis distâncias no espaço... a ponto de nos visitar?

	 

	Viajar à

	velocidade da luz

	A ponto de nos visitar? Como? Essa é a pergunta que muitos fazem. Podem admitir a existência de diferentes formas de vida no Universo, tipo bactérias ou mesmo criaturas inteligentes, mas considerar a possibilidade de superar a monstruosa distância que nos separa de outros mundos eventualmente habitáveis, é uma hipótese que muitos rejeitam por completo.

	De fato, compreende-se. A estrela mais próxima, excluindo o Sol, é Alpha Centauri, a cerca de quarenta trilhões de quilômetros. Seria necessário que essa estrela (na verdade, são três estrelas) tivesse orbitando planetas com vida inteligente. Admitindo, ainda, que essas formas de vida fossem notavelmente avançadas e dispusessem de engenhos espaciais que viajassem à velocidade da luz, levariam, mesmo assim, cerca de 4,4 anos para chegar ao nosso planeta. 

	Algo que no nosso atual estágio de desenvolvimento é impensável... Uma simples comparação, demonstra esse fato. A mais moderna sonda solar da NASA — a Parker Solar Probe — atinge 700 mil quilômetros por hora, o que significa que essa nave levaria cerca de 6.523 anos para chegar a Alpha Centauri, mantendo constante essa velocidade.

	Uma eternidade, convenhamos...
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	No entanto, essas distâncias astronômicas, seja Alpha Centauri ou qualquer orbe de outro sistema estelar, não tem impedido a vinda de visitantes ao nosso planeta, quer na atualidade, quer em épocas muito recuadas.

	A física teórica, através de modelos matemáticos e simulações computacionais, tem levado alguns cientistas a explorar hipóteses de se atingir valores próximos ou mesmo acima da velocidade da luz, algo que a própria Ciência nega ser possível.

	De fato, e segundo Einstein, a velocidade da luz não pode ser ultrapassada por nenhum corpo material, mesmo que uma ínfima partícula se possa aproximar desse limite. Adiantou, ainda, que a luz no vácuo viaja sempre na mesma velocidade, um fato que ficou comprovado posteriormente.  

	Então, se não é possível viajar à velocidade da luz, como fazem os nossos visitantes siderais? Levando séculos ou milênios a percorrer longas distâncias, para chegar até nós?

	E que tipo de energia movimenta esses objetos voadores, que atingem velocidades absurdas, fazem impressionantes zigue-zagues e, repentinamente, desaparecem num ápice, como que por magia?

	 

	Naves de dobra espacial

	Várias hipóteses têm sido aventadas por alguns investigadores para se atingir ou “ultrapassar” a velocidade da luz. Uma delas é “surfar” pelas ondas do espaço-tempo, recorrendo ao sóliton. Essa ideia foi defendida pelo astrofísico Erik Lentz, da Universidade de Göttingen. O sóliton é uma onda não linear que se desloca a uma velocidade constante, mantendo-se inalterada durante todo o trajeto.

	Grandes distâncias, viajando com velocidades alucinantes, usando a curvatura do espaço-tempo, seriam teoricamente possíveis e explicariam as viagens de engenhos espaciais de outros mundos ao nosso planeta.   

	Deste modo, de acordo com a tese de Lentz, sólitons especialmente desenhados para esse efeito, seriam gerados por fontes de energia convencional, levando à formação de uma onda — a “bolha de dobra” — que transportaria uma nave até mesmo a Alpha Centauri, o sistema estelar mais próximo de nós.

	Uma nave de dobra espacial, assim concebida, contrai o espaço-tempo à sua frente e o expande atrás de si, criando uma notável força propulsionadora, acima da velocidade da luz. Do mesmo modo, os sólitons poderiam ser configurados para que a passagem do tempo, dentro e fora da bolha de dobra, fosse a mesma, sem risco de afetar a idade dos tripulantes. 

	  

	Viajantes do futuro

	Outra ideia, bastante diferente da anterior, para explicar a ocorrência de ovnis no nosso mundo, foi defendida por Michael Masters, professor da Universidade Tecnológica de Montana, nos EUA.

	Segundo Michael, as aparições de ovnis não são de naves pilotadas por extraterrestres... são de seres humanos como nós, mas que vêm do futuro, viajando no tempo.
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	O professor explica que faz mais sentido sermos nós, já que, no futuro, a nossa tecnologia vai ser muito mais avançada, permitindo que os humanos dessas épocas vindouras desenvolvam tecnologias que possibilitem viajar no tempo e voltar ao passado, visitando-nos, assim como indo a épocas ainda mais antigas

	Por outro lado, conclui Michael, há poucas probabilidades de sermos visitados por extraterrestres, devido às incomensuráveis distâncias que nos separam de outros mundos.

	 

	Viajar através do buraco de minhoca

	Outra hipótese matematicamente possível e que tem colhido considerável apoio por parte de cientistas, é a “ponte de Einstein-Rosen”, mais conhecida por “buraco de minhoca”, um atalho no Universo ou entre vários universos.

	Conforme a teoria geral da relatividade, formulada por Einstein, os “buracos de minhoca”, também chamados buracos de verme, podem ser usados para se viajar através do espaço e, inclusive, através do tempo.

	Um pequeno exemplo, usando um verme e uma maçã, ilustram bem esse processo. Imaginemos um verme que se quer deslocar até ao lado oposto da maçã, mas fazendo o trajeto mais curto. Se fosse ao longo da superfície arredondada da maçã, iria percorrer uma distância maior, pelo que cava um buraco, o mais reto possível — um túnel — que o vai conduzir diretamente à outra ponta.

	Um buraco de minhoca é isso... conecta um determinado ponto a outro ponto do Universo, no mesmo tempo presente ou não presente.

	Esses atalhos através do espaço-tempo permitem, então, viajar entre diferentes pontos do mesmo universo ou de outros universos, de forma mais rápida do que o tempo que a luz levaria para se deslocar pelo espaço normal.

	Os limites físicos de 299.792,458 quilômetros por segundo — como velocidade máxima da luz e impossível de ser atingida por qualquer matéria —, podem ser teoricamente ultrapassados, não em velocidade, mas em “estratagemas” de ordem tecnológica, como os buracos de minhoca, que encurtam as distâncias que separam dois locais diferentes, através de atalhos siderais, ganhando, desse modo, tempo à velocidade da luz pelo espaço normal. Na prática e em tempo real, ultrapassando a velocidade da luz.
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A Parker Solar Probe da NASA mergulha na atmosfera do Sol,
enfrentando calor e radiago brutais. Esta missdo ajudara os ci-
cntistas a entender melhor o impacto do Sol na Terra. Os dados
recolhidos serdo fundamentais para entender ¢, talvez, prever o
clima espacial, entre outros de importancia cientifica.

Lang¢amento da Parker Solar
Probe em 2018.
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